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O Fisco paraibano participará do evento e 
elegerá os delegados da base, em 

assembleia extraordinária, que acontecerá 
na próxima quinta-feira (13), às 18h, na 

sede do Sindifisco-PB. 
Estão aptos a concorrer todos os filiados 
em dia com suas obrigações estatutárias.

Durante o Conafisco, serão eleitos a 
diretoria executiva e o conselho fiscal da 

Fenafisco. 

Congresso Nacional do Fisco

Assembleia Extraordinária

A diretoria do Sindifisco-PB intensificará os contatos  
junto aos deputados para ratificar a legalidade das emendas 
vetadas pelo Governo à MP do reajuste.  

Desde que foi publicado o veto, os diretores vem 
conversando com os deputados e apresentando dados técnicos 
que comprovam que, no caso da emenda do Fisco, não implica 
em aumento de despesas.

O veto é mais um prova contundente da imposição, no 
Estado, de uma gestão pautada por atropelos, autoritarismo e 
tentativa de desvalorizar o serviço público e seus servidores.

Por que o Governador não senta à mesa, conforme cobra 
insistentemente o Fórum dos Servidores, para discutir sobre as 
questões de interesse geral? O Fórum espera que todos os  
deputados defendam os interesses da Paraíba rejeitando em 
plenário o veto. 

Compromisso com a Paraíba

O presidente do Senado, Renan Calheiros, recebeu a diretoria da Fenafisco e representantes dos 
sindicatos dos fiscos estaduais dos 27 Estados da Federação.

Na audiência, terça-feira última (4), os auditores solicitaram apoio à PEC 05/2011 que define teto único 
para os servidores públicos, igual ao subsídio do ministro do STF. A matéria deve entrar em votação na 
Câmara Federal, e o senador disse que caso a Câmara aprove a PEC, ele se empenhará para que o trâmite no 
Senado seja o mais rápido possível. Foi solicitado o apoio para outras matérias. O senador não só ofereceu 
apoio, como solicitou que o Fisco estadual pudesse ajudar o Congresso nas grandes discussões nacionais 
como reforma tributária, repactuação do FPE, royalties do petróleo, entre outros.

Na semana passada, as PECs 186/2007 e 147/2012 foram aprovadas na, CCJ- Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara dos Deputados. As aprovações representaram passos importantes da Fenafisco e dos 
sindicatos filiados na luta pela autonomia do Fisco Estadual e por mais valorização à carreira fiscal. 

A PEC 187/2007 trata da autonomia funcional, financeira e administrativa da Administração Tributária. 
Já a PEC 147/2012 refere-se à política salarial dos auditores fiscais. Aprovadas em plenário, possibilitarão  
entre outras, o fim da ingerência política nas atividade dos auditores, pois deixará de ser Fisco de Governo 
para ser um Fisco de Estado. Na prática, representará um maior e melhor desempenho dos profissionais, 
possibilitando o incremento da receita, cujos recursos arrecadados são fundamentais para aplicação de 
políticas públicas em favor da população.

 A aprovação das matérias na CCJ é resultado de um trabalho intenso e persistente da Federação do Fisco 
que, com o apoio dos sindicatos filiados, conseguiram articular junto aos deputados federais a importância da 
aprovação das PECs na Comissão. 

Os deputados federais paraibanos membros da CCJ que votaram a favor das PECs, foram: Leonardo 
Gadelha (PSC), Luiz Couto (PT), Benjamim Maranhão (PMDB) e Efraim Morais (DEM). 

Dirigentes do Sindifisco-PB e da Fenafisco conversaram com os deputados que compreenderam a 
importância das PECs para a sociedade e garantiram apoio nas articulações quando da votação em plenário. 

Presidente do Senado recebe auditores 

Fisco autônomo beneficia a sociedade

Vitória do Fisco

As entidades do Fórum dos Servidores, entre as quais o 
Sindifisco-PB, mobilizam-se para audiência pública, dia 18, 

em que os Secretários de Planejamento , Gustavo Nogueira, e 
o da Receita, Marialvo Laureno, foram convocados pela 

ALPB para tentar esclarecer os R$ 1,25 bilhão de renúncia 
fiscal, no Projeto da LDO para 2014.

Desse montante, 25% seriam destinados ao repasse aos 
municípios. Em tese, são mais de R$ 300 milhões que os 

municípios, forçadamente, estão renunciando de suas receitas, 
recursos esses que poderiam ser investidos em problemas 

como a seca que assola a Paraíba. 
Além disso, é importante o Governo também explicar quais 

empresas serão contempladas, quantos empregos serão 
gerados e as regiões da Paraíba onde serão instaladas. 

Renúncia Fiscal precisa ser explicada

Em novembro, auditores fiscais de 
todo o País estarão reunidos, no Paraná, 
durante o XVI Conafisco, Congresso 
Nacional do Fisco Estadual e Distrital. 
Estima-se que mais de mil auditores fiscais 
participem do Conafisco, que é o fórum 
máximo de deliberação da Federação 
Nacional do Fisco Estadual e Distrital, 
Fenafisco. 

Temas como descumprimento de leis 
por parte de Governos e a necessidade de 
se combater esta prática, injustiça fiscal e o 
importante papel do Fisco na promoção da 
justiça social serão amplamente debatidos, 
e as discussões vão nortear o plano de ação 
política da Fenafisco para os próximos três 
anos.
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